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Laura Lima 
Palhaço com buzina reta – monte de irônicos  
(Clown with Straight Horn—Mountain of Ironies), 2007 
Papier-mâché mask and oil pencil, clown clothing made of fabric, tulle collar, leather 
shoes, horn, and PVC tubes; variable dimensions 
Museum of Modern Art, São Paulo Collection 
Telefonica Acquisition Prize, Panorama 2007 (2008.030-000) 
 
 
INSTRUÇÕES, 2017 
PORTUGUESE 
 
A obra possui um segredo. Nenhum espectador deve saber que há uma pessoa dentro 
do palhaço. É preciso que isto seja acordado entre todas as partes, o participante dentro 
da obra, a curadoria, a equipe da Instituição. Esse mistério é fundamental. O segredo 
deve ser mantido durante o tempo de exibição, e mesmo quando a exposição tenha 
finalizado.  
 
A obra é exposta todo o tempo de exposição e não poderá ficar sem que haja alguém 
dentro dela. O participante deve ter o desprendimento de doar-se à obra com calma e 
tranquilidade. Essa deve ser também sua natureza pessoal. Deve se sentir confortável. 
Não há ensaio.  
 
A tarefa é de natureza simples. Os conceitos que atuam sobre a obra devem ser 
explicados aos participantes e à equipe auxiliar da Instituição. O participante já deve 
estar posicionado comodamente antes que o público chegue e o museu ou Instituição 
abram suas portas. Será importante haver alguém que ajude o palhaço a vestir-se e uma 
vez posicionado, todas os componentes da obra devem ser checados se cobrem a pele 
do participante. Muita atenção a gola, ajeitada conectando visualmente roupa e 
máscara. Esta deve ser “amassada” suavemente ao redor do pescoço cobrindo a pele.  
 
O palhaço, que pode ser qualquer pessoa que o deseje ser, não “entretêm” o público, 
apenas está sentado. Possui uma buzina que fica sempre posicionada a seu lado ou 
sobre as pernas, perto de uma das mãos. A máscara do palhaço possui pequenos furos 
que permitem uma visão parcial do ambiente, deve procurar ficar imóvel se houver 
alguém olhando a obra. Nunca toca a buzina quando isso acontece.  
 
A buzina somente pode ser tocada com parcimônia, ou seja, raramente, E sempre 
quando não houver alguém olhando. O participante deve entender muito bem esta 
parte sobre a obra e não deve pensar que tocará a buzina sempre. O toque deve ser 
apenas um: bééééé. Firme e curto.  
 
Para a Instituição e curadoria, deve ser entendido que o palhaço não ocupa lugar de 
destaque no conjunto da exposição da qual faz parte. Deve estar em lugar ignóbil, num 



canto, num corredor, perto de uma escada. Parece algo esquecido, que não pertence 
tão bem aquele lugar. O lugar, deve, portanto, ser escolhido com cuidado. Ainda que 
seja uma obra “bonita” aos olhos.  
 
Não poderá haver fotos de processos em publicações e/ou redes sociais: o participante 
colocando a máscara, por exemplo, porque o segredo da pessoa se revela. Tampouco 
dizemos “performance”, se ali há apenas uma “escultura”. Pessoas que trabalham na 
Instituição devem ser treinadas sobre sua forma de falar sobre a obra.  
 
O conforto do participante é sempre importante, ele deve estar relaxado. Um 
participante desconfortável vai mexer muito. Movimentos que acontecerem no palhaço 
são da ordem do conforto do participante, ele se ajeita sobre uma almofada posicionada 
onde ele senta, no chão. O palhaço sempre está sentado no chão. As almofadas 
possuem estática comum e podem ser de tecido com estampas. Uma outra almofada 
pode ser posicionada em suas costas se isso lhe aprouver. Se sentir necessidade de se 
mover, que o faça levemente sem que ninguém veja. As trocas de pessoas participantes 
devem ser feitas com concordância de que o público não seja testemunha.  
 
A quantidade de participantes deve ser acordada entre Instituição e participantes no 
sentido de que não se fala sobre ‘levar o corpo a uma exaustão’. Os participantes devem 
comunicar a Instituição sobre seu conforto e o número de horas de trabalho que sejam 
confortáveis. Poderá sair da obra em qualquer necessidade física, fisiológica, se 
necessário. O palhaço é cuidado pelo participante, consciente e engajado de sua 
importância, mas por outra pessoa escalada pela Instituição que o acessora em caso de 
necessidade. Todos os participantes são pagos pelo seu trabalho. O preço de pagamento 
de seu labor é acordado entre partes. 
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LAURA LIMA
Instruções da obra Palhaço 
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irônicos, 2007 (2 páginas).
Cortesia da artista

LAURA LIMA
Instruções da obra Quadris de 
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LAURA LIMA
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Nome, 2011 (4 páginas)
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